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Resumo: Sabemos que o Livro Didático (LD) constitui a principal ferramenta didática 
utilizada no ensino escolar, determinando na maioria dos casos, como os conteúdos 
vão ser trabalhados em sala de aula, tornando o professor, muitas vezes, seu refém. 
Neste sentido, cabe ao professor fazer uma análise rigorosa dos materiais didáticos 
que chegam às escolas. É importante que o docente, além de ter cautela no momento 
da escolha, saiba utilizar de maneira responsável junto a outros materiais 
pedagógicos. Há também a questão da desmistificação da Ciência tida como 
verdadeira e intacta. O que requer uma postura crítica dos envolvidos, por vezes de 
transformação social, aqui em especial sobre a questão da Educação Ambiental (EA) 
de forma crítica. A partir desta perspectiva, objetivamos analisar como a EA está 
inserida nos LD de Ciências das séries finais do Ensino Fundamental, pois segundo 
algumas Leis e Documentos, a EA constitui-se um tema transversal não apenas da 
disciplina de Ciências, mas de todas as que compõem o contexto escolar. Para tanto, 
nesta pesquisa de abordagem qualitativa foi analisada uma coleção de quatro (4) LD 
de Ciências (do 6º ao 9º ano), chamada Projeto Teláris (integradas ao Programa 
Nacional do Livro Didático - PNLD 2015), em que foram marcados os excertos ligados 
à EA tomando como base as concepções de EA, a saber: conservadora, ecologia 
social e ecologia política. Portanto, com esta pesquisa observamos que os LD de 
Ciências apresentam com prevalência a abordagem conservadora (69 excertos) com 
ênfase nos conceitos específicos de cada assunto. Excertos de uma EA crítica e 
transformadora (28 excertos) apareceram com menor intensidade, geralmente, em 
exercícios ao final do capítulo e em algumas atividades em grupo coordenadas e 
orientadas pelos professores. Enfim, o LD ainda é o principal instrumento didático 
utilizado pelos professores e alunos, sendo necessário que tenhamos uma abordagem 
significativa e responsiva na escolha dos mesmos, principalmente no que tange a uma 
EA crítica voltada para a sustentabilidade e a transformação social que não dicotomiza 
homem e natureza, sendo de relevância uma EA crítica para a transformação da 
realidade socioambiental. 
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